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111 ACADÊMICA
Lemos ha muito, que existe no

seio da natureza uma lei que im-
pelle para diante o mundo physico

e o moral. 4
Parece-nos que é esta mesma lei

que hoje nos faz no mundo das
idéias, isto é, na Imprensa, alevan-
taimos a nossa tenda de trabalho
e começarmos esta laboriosa em-
preza que se chama— propaganda.

E' a mocidade, de certo, que tem
por missão o ensino e o trabalho.

Quando ella, cheia d'esta vida
iriada de sonhos e phantasias, não
puder assentar os grandes princi-
pios e as grandes idéias, quem virá
rendel-a ?

Ninguém de certo !
Os velhos não teem aquella ener-

gia da mocidade franceza sopran-
do as fogueiras de 89.

Falta-lhes aquella esperança im-
rr.orredoura de salvamento, que ti-
veram os revolucionários de 17,
quando levantaram o seu protesto
contra a metrópole portugueza !

Pois bem !
Já que se deve á mocidade todos

os exemplos, nós não nos esquece-
mos; aqui estamos firmes.

Para nós, é pela imprensa que se
pó de fazer echoar as idéias; firmes,
havemos de trabalhar; como os hu-
mildes óbreiros das minas, em pro-
cura do veio de ouro, nós procura-
mos a paz, o justo e o bem para
nossa pátria.

Sejamos fortes, para que algum
dia, quando o tempo vier cobrir-nos
com a sua coroa de neve, nós pos-
samos deixar aos nossos pósteros ai-
guma cousa mais do que a memo-
ria, — o exemplo e o trabalho.

O suffragio universal
Quando em 18S0 resolveu o par-

tido liberal reformar o art. 90 da
Constituição, para que as eleições
fossem a fiel expressão da vontade
popular e não o resultado dos ma-
nejos empregados pelos partidos po-
liticos para mais facilmente conse-
guir naaioria na Câmara, esperou a
nação que o partido que r. a opposi-
ção sempre pugnara pela soberania
do povo, procuraria alargar o cir-
culo dos eleitores, diminuindo os
requisitos exigidos para o alista-
mento eleitoral.

Entre-tanto, emquanto na Hes-
panha Emilio de Castellar nos seus
monumentaes discursos pediaosuf-
fragio universal, e o partido liberal
do mundo inteiro batia-se por esse
suffragio, o Sr, Conselheiro Saraiva

afazia converter em lei um projecto
oue.pela elevação do . enso e diífi-
cu'dade da prova de renda, afastou
complctamenie o povo das urnas.

Se o direito do voto é o meioeífl-
caz e directo do cidadão influir no
governo do seu paiz, é claro que
ninguém deve prival-o desse direito.

Desde que a nação para a sua
manutenção,desenvolvimento e pro-
gresso, obriga o cidadão a pagar
pesados impostos, e até nascircum-
stancias extremas exige que elles
arrisquem a vida em defeza da pa-
tria, é justo que elle saiba porque
o faz, e influa com o seu voto no
governo do paiz.

O cidadão não pode ser simples
espectador, quando se tracta dos i
seus mais vitaes interesses, e esta
tutella do Estado sobre elle o en-
vergonha e humilha, aniquilando
completamente a sua personalidade.

Não é, certamente, o direito do
voto, um direito natural, um direito
inherente ao indivíduo, como é por
exemplo o direito de conservação e
de subsistência : mas é um direito
social, que nasce naturalmente das
relações existentes entre o Estado
e os indivíduos que o compõem, e
assim desde que o cidadão concorre
para a manutenção do Estado, nin-
guem pode legitimamente prival-o
desse direito.

Na índia existe uma classe so-
ciai, a dos pariáes, que está com-
pletamente fora da lei ; não poder^pellir os insultos mais violentos e
é licito tirar-lhes os bens, mulher e
até a própria vida.

Pois entre nós os proletários têm
sido sempre os pariás do Estado.
Entretanto, quando em virtude
d'uma aggressão brutal, foi preciso
ir defender nos campos do Paraguày
as cores auri-verdes do pavilhão na-
cional, o governo não se lembrou
de perguntar a renda dos que mar-
chavam para a campanha: todos ser-
viam contanto que podessem pegar
em armas, e os proletários deixando
no lar a mãe enferma, a esposa ido-
latrada, foram com enthusiasmo"derramar seu sangue pela pátria que
sempre fora madrasta para elles e
mãe carinhosa para os grandes e
poderosos.

E quando os fálhub do povo davam
estes brilhantes exemplos de abne-
gação e civismo, os nlhos dilectos
da pátria abusando de attestados
graciosos arrancados a condescen-
dencia de médicos amigos, aguar-
davam tranquillamente em suas
casas o resultado da lueta.

Depois de terem castigado o di-
ctador audaz, elles voltaram cober-
tos de glorias, porém pobres e ai-
quebrados pelas fadigas e enfermi-
clades, e o povo sempre grande e
generoso os recebeu com delirantes
manifestações de enthusiasmo, mas
o governo geral os distinguio com
commendas rediculas como todos
os presentes da monarchia.

É foi a estes homens que a lei da
reforma eleitoral arrebatou o mais
sagrado de todos os direitos,—o di-
reito do voto !

De accordo com Stuart Mill,uma
só restricção admittimos a esse di-
reito:—é a produzida pela ignoran-
cia do cidadão.

Sendo a eleição uma escolha, é
preciso que o indivíduo tenha a
instrucção necessária para fazel-a.
Por isto é preciso que a instrucção
universal preceda ao suffragio uni-
versai e que o ensino obrigatório,,
preceituado pelo art. 179 da Con-

|ÍY.

'EA,1F^

'•



rRIBCJNÀ ACADÊMICA

stituição seja uma realidade entre
nós.

Só com o suffragio universal os
poderes serão verdadeiramente uma
delegação da nação e realisado o
ideial das monarchias constitucio-
na es representativas.

Augusto Castro.

A sociologia cio Sr. Her-
bert Spencer

(Levy Brulil)

O positivismo não é philosophia
tão nova e tão definitiva quanto
creram á principio o publico e espe-
cialmente os seus adeptos. Recen-
tes trabalhos desvendaram suas ori-
gens e incertezas. Todavia difncil
seria explicar seu acolhimento ra-
pido e qua.si universal si não satis-
fizesse exactamènte, pelo menos sob
alguns pontos cie vista, ao espirito
do nosso século e, si elle não conti-
vesse partes novas eoriginaes, entre
as quaes uma das mais notáveis e o
esforço por transformar as sciencias
moraes e com especialisação as
sciencias sociaes. () positivismo
inventou a sociologia. Este nome
bárbaro é devido a Augusto Comté.
H. Spencer adoptou-o sem achaí-o
feliz creação ; porém pensou, e com
razão, que podia sem escrúpulo em-
pregar um termo commodo e jásanecionado pelo uso. (.'orno os
livros, os vocábulos tem o seu des-
tino, e nem sempre os melhores io-
giram sobreviver.

A sociologia designa o conjüncto
das sciencias sociaes, ou melhor, a
scieneia social. Propòe-se agrupar,
classificar e explicar todos os phe-nomenos sociaes. Antes de tudo.
^ciência nova pelo objectó, que ain-
da não havia sido tão claramente
¦definida: nova sobretudo por seu
methodo, que jamais havia tido esta
.applicação. Sem duvida ja se estu-
dava grande numero de sciencias
sociaes : a economia política, a his-
tona das religiões, a scieneia da lin-
.guagem, a philosophia da historia ;
porem todas estas sciencias, com
•quanto arfins, achavam-se, todavia,
separadas uma cias outras ; faltava-
lhes oéloj.jue as reduzisse á uni-
dade.

Esta unidade, a sociologia a ob-
terá applicando á scieneia dos phe-nomenos sociaes um methodo novo.

Pode-se aqui reconhecer uma lei
histórica constante. Todas as vezes
que uma ordem de sciencias rápida-
mente faz grandes progressos, o
methodo por ellas empregado em
•breve ganha, no pensar dos sábios,
valor extraordinário. Os felizes re-
sultados alcançados por este me-
•thodo despertam a idéa de que, si

fosse appl.cado á sciencias menos
adiantadas, produziria resultantes
igualmente fecundas. Deste modo
torna-se naturalmente invasora. No
século XVIÍ; por exemplo. Descar-
tes, estudando a applicação da Al-
gebra á Geometria, descobre a geo-metria analytica. maravilhado com
o.s resultados que obtém, attribue
ao seu estudo toda a gloria do facto,
genèralisa-o, pretende transformai-o
em methodo. universal «pie condu-
zirá ;i scieneia universal. Do mesmo
modo em iiosstt sêCuIo, as sciencias
da natureza adiantaram-se de modo
impossível de esperar-se haceman-
nos, e este immenso progredir é de-
vido ao methodo induetivo e expe-
rimental,

igualmente, pesquizas históricas,
emprehéndiçlas com máximo ardor,
patentearam-nos novas antiguida-
des, mais antigas do qüe a antigui-
dade clássica.

.Mesmo esta é nos mais conhe-
cuia actualmente. Era inevitável
tentar-se appl car ;i massa de faetos,
assim accumulados, o meíhodo in-
duetivo, tão felizmente empregado
nas sciencias naturaes : tinham-se
os faetos, o methodo achar-lhes-ia
suas leis. Cumpria (pie o estudo
dos phenomenos sociaes se clesen-
reda.sse das theorias e das hypothe-
ses, para, tambem. entrar em seu
período positivo.

Em uma palavra, á philosophia
da historia que muitíssimo dependia
da metaphysica, trata-se de sub-
stituir pela sociologia, que con-
stituirá uma scieneia. Difíicil ta-
refa. Em primeiro lugar é preciso
demonstrar a possibilidade desta
scieneia ; em segundo lugar dar
pelo menos um esboço da scieneia
nova. .

O Sr. Spencer não recuou perante
as dificuldades deste emprehendi-
mento. Admirav.elmeii.te preparado
por seus trabalhos anteriores, fami-
liarisadõ com o emprego do seu
methodo e considerando como seu
triumpho explicar poi" sua applica-
çào as leis que regem a formação, o
desenvolvimento e a decadência das
sociedades, empenhou-se resoluta-
mente neste novo tentamen.

I
Poderá formar-se uma scieneia

social?
Si a mathematica é a mais rigo-

rosa e a mais perfeita das sciencias,
por ser o objecto o mais simples e
o melhor definido de todos, que
cousa haverá mais rebelde á forma
scientifica do que os phenomenos
seciaes? O menor delles presup-
põe multidão quasi infinita de con-
dições, que, cada uma por seu turno,
perde-se em uma rede de causas
inextrincaveis.

Poderão, phenomenos tão com-
plicados, á ponto de parecer impôs-
siveis de determinar e isolar, pres-tar-se a outro fim que não a histo-
ria ou a estatística ?

O Sr. Spencer, tão evidentemente
patentêa esta difficuldade, que leva-
nos, quasi7, a partilhar seus receios,
quanto á exequibilidade de tal em-
preheridimento.

E ainda não é tudo.
Aos obstáculos inherentes ao ob-

jecto da sociologia associam-se ou-
tros não níehos temíveis e talvez
mais difliceis de superar-se, que ori-
ginam-se da própria natureza do
sociologista, de sua condição, de seus
hábitos, de seu caracter e do seu
espirito. O mathemattco não traz
comsigo preconceitos quando appli-
ca-se ao estudo da geometria. Tam-
bem em geral as prevenções não
vem falsear o juizo do cbimico ou
üo physico : com sangue frio ob-
serva-se a queda dos corpos ou a
co tubi naçao cios gazes.

Porém, desde que se trata de
phenomenos sociaes, isto é, desde
que toca-se á política", ainda que
puramente retrospectiva, ou histo-
rica. a paixão entra em jogo : nada
ha mais raro, mais difncil deencon-
trar-se do que uma razão calma
e sã.

O próprio Sr. Spencer poderia
servir de exemplo. Não é possível
tocará este estudo sem algum pre-
conceito bebido com o leite, ou
respirado na athmosphera.

(Continua.)

HlLUEBERTO GUIMARÃES.

A nossa instrucção secun-
daria

I

Quem quer que, compenetrado
das misérias da nossa pátria, lançar
um olhar em redor de si e procurar
descobrir entre mui*as a, talvez mais
nociva, causa do nosso abatimemo,
certamente destinguirá o deleixo e
a incúria do governo sobre o nosso
systema de instrucção secundaria.

Com effeito, cada dia suecedem-
se novas scenas no theatro da nossa
política, novos personages têm en-
trada, mas apezar disso são sempre
os mesmos os monólogos e os dialo-
gos, e sempre os mesmos os basti-
dores.

O imperial ponto conserva-se sem-
pre mudo, por não ser precisa a sua
real intervenção nos ensaios dagro-
tesca tragédia, tantas vezes repetida.

O assumpto destas linhas, é ver-
dade, tem despertado a attenção
d'alguns Srs. Ministros ; mas estes
têm-se limitado apenas a discutir

i
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generalidades, sem aprofundar as
reflexões, ficando tudo como dantes
foi.

Os nossos homens de estado têm
muitas vezes afnrmado de suas au-
instas cadeiras que a nossa instruc-
cão vai mal e que a pouca que temos
deixa resultados quasi nullos.

Masé so isso o que dizem, e nào
é de extranhar, porque, para elles,
a grande questão é somente alcan-
c;ar as grandes posições para as
quaes nem sempre elles têm a capa-
cidade precisa, antes as adquirem
pelo favoritismo bastante pronun-ciado e assás escandaloso.

Entretanto, a coma não é paradesprezar.
Em todos os tempos a causa da

instrucção foi tratada pelos povoscivilisados com uma particular de-
ferencia, que não tinham outras
questões de menor alcance.

Entre as muitas forças civilisa-
dóras, ou motores de acção evoíu-
tiva nas sociedades, a cultura das
lettras, artes e sciencias deve ter o
primeiro logar.

A Allemanha, a França a Ingla-
terra e os Estados-Unidoshá muito
que comprehenderam a força desta |verdade.

Já houve quem dissesse que, para i
se julgar dos progressos cPuma na- !
cão, antes de se indagar da libera- jlidade de suas leis, examinasse-se |as estatísticas e o numero de suas jescolas. \

Aqui no Brazil, porem, fará ver- j
gonha a applicação de tal methodo. i

No entretanto dizemo-nos um !
povo civilisado! Não o somos ainda.

O Dr. Tobias disse :—','A caridi-
datura do Brazil aos foros de nação
culta é um phenomeno mórbido :—
alguma cousa de semelhante ao dis-
paratedos loucos que se julgam reis.

Que cultura se concebe para um
povo, cuja religião, cuja política são
puramente mechanicas ?

E que religião eque política podehaver em um paiz onde a philoso-
phia é riu lia; onde a-arte é nulla,
onde a sciencia é nulla ?— E eis ahi
tudo" (i).

Estas palavras do illustre critico
sergipano contêm muita verdade e
vêm corroborar o nosso assêrto.

Si quizessemos levar a questão
para o terreno dos dados mathema-
ticos e das estatísticas comparativas,
teríamos sobejas provas a nosso
favor.

Demonstraríamos qne o nosso
paiz, em relação com as republicas
do sul, e principalmente com a Con-
federação Argentina, oecupa uma
posição humilhante e rachitica a res-
peito de instrucção.

Para isto bastaria-nos recorrer ás

\ notas apresentadas nas estatísticas
de Hippeau (rSyó), aos cálculos do
Sr. Vaillant, director da repartição
de Estatista da Republica Oriental

I de Uruguay e notável especialista
; neste ramo, e finalmente a uma re-

cente obra de um estadista por tu-
guez, o Sr. Visconde de S. Januário

i (Missão nas republicas da America
do sul), citadas na importante obra

: do Sr. Assis Brazil (2).Nào è nosso fim, porém, decla-
mar, mostrando a necessidade do

: augmento de escolas publicas para
| instrucção.

Seria baldada tal tarefa.
Oneremos mostrar apenas a tle-

j ficiencia na quantidade e nos me-
| thodos respectivos no ensino das

matérias que constituem o cabedal
dos conhecimentos que o governo
dá como ração á mocidade brazi-

| leira.
Sem importarmos com a instruc-

ção primaria, cujo cadáver já tem
sido bastante retalhado pelo escal-
pello da critica, procuremos saber
quaes sào os conhecimentos que
pode levar um moço para dentro
das academias do império, depois
de ter concluído o seu curso prepa-ratorio.

II

Restringindo, pois, a proposiçãoao ensino secundário, vemos que,
pelo actual plano de estudos, o moço
que tiver bem aproveitado (na me-
lhor hypothese; sáhe como entrou,
ou por outra, leva para o seio da
sociedade um acanhado recueil de
conhecimentos excessivamente su-
perlíciaes. ignorando a maior partede matérias essenciaes á nova vida
que vai ter.

O curso preparatório compõe-se
de dez matérias, que nós inscreve-
m; s na seguinte ordem:—Portuguez, !
Francez, Inglez, Latim, Rhctorica j
(3), Ârithmetica, Geometria,Historia.
Geograp/iia, e P/iilosop/iia.

Suppondo que se matricule em
qualquer uma das nossas Academias
um destes moços, vejamos o que
sabe elle.

Portuguez—O estudo do nosso
idioma foi sempre o que soffreu
mais mutilações.

O que se exige dos moços, que se
dizem preparados para fazer exame,
é o conhecimento grammatical das
palavras e a analyse e divisão das
orações.

A redacção própria, a correcção
orthographica e a etymologia das
palavras sào sacrificadas aquelles
intuitos, os únicos necessários ao
attestado dc habilitação.

Ignorará sobre tudo a historia de
j sua lingua, as leis de formação desta,

os monumentos clássicos,' e, o quee mais, asielações que ella tiver
com o grupo lingüístico a que per-tence, pondo-se de lado desta forma
os conhecimentos que a mocidade
poderia achar na cultura da sciencia
da Lin.güistiçá,'fm seus progressosdesde o século XVIII em que Char-les Ürosses (conhecido pelo Presi-
dente de Brosses; bateu as theorias
que os theologos d'então tinham
sobre a linguagem, sustentando asopiniões de Epicuro e Lucreciò.até a.

: modernissima classificação de Gui-lherme Sehlégel, baseada sobre oestudo da morpho ogia das pala-; vras (4).
Dahi a incorrecçào que se nota.

nos escriptos da imprensabrazileira,
nos discursos e obras litterarias eem tudo mais quanto dependa do

; conhecimento tle taes principios.
Francez, Inglez e Latim—Xo es- •

; tudo destas tres línguas vê-se o-mesmo abuso, observa-se a mesma
: incúria.

O que se aprende unicamente éfazer uma traducção grammaticald'um livro dado, analysar as pala-vras e conhecer os idiotisrhòs e dif-ficuldades da etymologia e da svii-
taxe. •

O decantado tliema è a parvoicea tamissimo tempo considerada
como uma inutilidade, Alem de ser
já dirticil ao moço, que tem um anno
de estudo tia matéria, verter um
trecho da língua vernácula parauma estrangeira, dá-se que os pro-
grammas oíficiaes ordenam que esta
versão seja feita pelos velhos cias-
sicos portuguezes, hoje quasi queímntelhgiveis e indecifráveis, como
sejam os do Padre Manoel Peruar-
des^Rodrigues Lobo, etc. (5).

(Continua.;)
Henrique Martins.

(1) Tobias Barreto : Ensaios e est. de |Pliilosoplüa e Critica.—Recife. j

(2) Assis Brazil : Republica, Federal.
;(3) Para a matricula nas escolas de me-dicina substitue-se esta matéria por Al-

ffebra.

Evoluçcão política
Da mesma sorte que entre os

Hebreus " ornais inexpiavel de to-
dos os crimes eri-a-Mplai-Hd/' assim
também, em nosso paiz, nos pri-meiros tempos o maior de todos os
abusos era a sincera manifestação
do sentimento democrático ! •

A republica traduzia-se no san-
gue, no terror—o republicano era
synonimo de revolucionário, de de-
ma gogó.

Tudo se ha mudado !

(4) Veja-se Zaboiwvski : Voriaine du,langaye,
(5) Felizmente nestes últimos annos84, 8;> e 86, tem vindo ordem para sesubstituir os authores citados por outrosmodernos, como A. Uarret, A. Herculano,Lisboa, etc.
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A sublime lei da evolução, que
no século actual regula o espirito da
sciencia moderna, avassallando a
consciência de todos, tem de algum
modo melhorado a nossa sociedade
politica. E cremos que não podia•deixar de ser assim.

As grandes idéias, as que pouco
a pouco acham echo no coração po-
pular, as que uma vez amadureci-
das na consciência das nações, dão
uma nova feição a todos os movi-
mentos políticos e sociaes, sempre
encontram na mais modesta propa-
íganda enormes tropeços, obstáculos
á primeira vista insuperáveis !

Assim também os reformadores !
O grande principio das naciona-

lidades, do qual primeiro faltou a
Allemanha, mas que primeiro sen-
tiu a França, principio de honra
actualmente para todos os povos
livres e que deu origem ao ideal que
se aperfeiçoa o cosmopoliiismà, en-'controu ao nascer, como derrota
inexperada, o despotismo injustifi-
cavei do maior tyranno dos tempos
modernos—Napoleão I !

Também o povo irlandez que ha
dez annos pedia, cm altos brados, a
effectividade da mais santa aspira-
ção de uma.possessão opprimida—a
liberdade territorial—de que tanto
falia S. Mill, teve contra si a irrisão
e o ódio insuperável da orgulhosa
Inglaterra.

Tudo se transformou. ..
Agora é Gladstonc que, depois

de um triumpho eleitoral que muito
ennobrece um estadista emérito,
interpreta os sentimentos e idéias

•de um parlamento illustrado e con-
cede aos /tomes rulers da Irlanda
a referida liberdade, em defeza da
qual elles, portanto, ficaram exclui-
dos de todos os benefícios nacio-
naes !

No Brasil, como em quasi toda a
Europa, as idéias da democracia
tem progredido.

Já se reconhece a superioridade
theorica e pratica dos principios
republicanos sobre as bases falsas
de uma olygarchia vergonhosa !

A ninguém é vedado desconhecer
que as monarchias têem feito correr
mais sangue, teem-se notabilisado
mais pela tyrannia de seus governos,
do que pelo progresso de suas insti-
tuições.

Caro já disse :—o thesouro en-
sina a perfídia... Elle busca no
atraso do povo o mais robusto ele-
mento de sua permanência !

Ainda neste século, ha bem pou-
cos annos, vimos o exercito de Gui-
lherme da Allemanha salpicar he-
diondamente de sangue o solo fran-
cez... Miseravelmente conquistou
as brilhantes pérolas que mais res-
plandeciam no diadema da Repu-
blica de França !

Ainda estão subjugadas a Alsacia
e a Lorena,. .

Felizmente temos caminhado. O
povo dia á dia se compenetra de queos governos da realeza não tem
cumprido a sua missão, não são os
governos da discussão !

Elles não teem pacificado a luta
natural e espontânea da força cen-
tra o direito,—da razão contra a
tradicção !

Em nossa pátria temos visto a
disciplina desta luta, que, dando
vida aos governos, estabelece a di-
fusão de luzes !

Todos os dias me convenço quea lueta alludida se faz essencial e
necessária para a prosperidade dos
associados.

O que é verdade, éque esta dou-
trina tão bellamente sustentada pe-
los publicistas, da escola conserva-
dora, não tem tido a sua execução
nos governos brasileiros.

Aqui, os membros de ambos os
partidos, que só se differenciam pe-
los nomes, offuscam diariamente
com ambições mesquinhas, o saiu-
tar desenvolvimento dos princípios!

Luctando pelo calor das paixões,
enrolam a bandeira das idéias. A
questão é de poder !

Diante deste desregramcnto,quer
opposicionista, quer governamental,
da ausência de patriotismo em todos
os actos ministeriaes, da hypocrisia
do Imperante, do poder pessoal que
de tudo menoscaba, da imperfeição
das theorias da variante-monar-
chica, é natural, conseqüente, per-
feitamente legitima, a evolução po-
litica que se opera em todos os es-
piritos criteriosos.

A monarchia com seus desman-
dos, prepara o advento da Repu-
blica Brasileira...

„ A constituição de clubs em quasi
todas as províncias, traduz-se no
mais completo e solemne brado de
reacção !. ..

O Rio G. do Sul, ha de em breve
levantar-se, e escreverá em lettras
de oiro, ndima bandeira pura : a
questão é de forma !

S. Paulo—que já tem caminhado,
terá então como rec jmpensa de
uma propaganda laboriosa as pai-
mas da multidão...

O movimento abolicionista do
Norte do Império, heróico sob to-
dos os pontos de vista, ha de en-
contrar-se com a reacção republi-
cana das bandas do Sul.

O encontro dar-se-ha na Corte.
Nos sábios exemplos do passado

e nos desmandos do presente, eu
quero enxergar nas auras do porvir
dias de liberdade para a Pátria
Brasileira !

25 de Abril de 86.
Nilo Peçamha.

86,

Perfume estranho
Quando cdhiu-ihe das mãos,
Beijei um dia o seu lenço.
Aroma assim tão estranho,
Não ha neste mundo, penso.

Tinha a brandura da carne,
E a fresquidão dos jasmins,
Era uma onda de essências
De rozas e benjoins.

Assim mui tempo suppuz
Que aquella essência tão mLxta,
Fosse por ella roubada,
De oriental />er/u mista.

Mas não. Um dia to ais a não,
Com precauções e receios,
Eu vi um lenço rendado,
Cobrindo-lhe os alvos seios.

Então eu pude sondar
O meu mys te rio profundo:
Aquelle aroma do lenço
Não era essência do mundo.

Samuel Martins.

Evolução
(Continuação)

Segundo o principio mathesiolo-
gico achado por Descartes e appli-
cado por Comte, como a base da
classificação de todos os conheci-
mentos humanos, vê-se que a Sócio-
logia oecupa naturalmente o lugar
mais elevado da escala scientifica ;
o que quer dizer, noutros termos,
que os phenomenos sociaes são os
mais complicados dos phenomenos,
mas sujeitos, como todos, á leis na-
turaes e fataes.

Tal é a natureza das explicações
da moderna escola dynamica, ou
concepção mechanica do mundo,
que hoje podemos dizer :—tudo o
que existe, desde os mais simples
phenomenos de gravitação até as
mais altas creações sociaes, tudo
está sujeito a lei da causalidade queé uma. força una, universal e imma-
nente.

Se bem attendermos á marcha
das civilisações, havemos de notar
que os phenomenos sociaes também
podem ser objecto de sciencia, pois
que de nenhum modo elles se sub-
trahem ao império das leis naturaes.

Jamais se viu um povo passarbruscamente de um estado selva-
gem para outro civilisado.

Jamais se viu um povo deixar a
forma rudimentar da religião, o
fetichismo, para abraçar de promptoo rnonotheismo.

E a pjova ahi está no resultado
das missões religiosas levadas pelocatholicismo a differentes selvagens
da África e d'aqui d'America.
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Estes factos reconhecidos pelo•congresso de estatística da ultima
Exposição Universal de Paris, são,
diz Ramalho Ortigão, a contraprova•experimental da theoria de Comte:

Que os phenomenos sociaes es-
tão sujeitos a leis naturaes e se ma-
nifestam por uma ordem de succes-
são universal e necessária, a que se•chama em sociologia a—evolução.

As estatísticas de críminalidades
-de casamentos e tantas outras, pro-vam pela mesma forma a depen-
dencia dos actos humanos, vis á vis
das condições do meio.

Exemplos não menos çomprotn-
torios vêm-se ainda, e freqüente-
mente na acção desta força que se
chama governo.

Tudo bem considerado, nào é a
opinião das massas quem realisa as
reformas?

Não ha contestação possivel, após•os trabalhos de escriptores justa-mente admirados como Comte,Spen-
cer, Braga e outros.

Buckléjouti o escriptor igualmente
notável, escreve: " nenhuma grandereforma, quer legislativa, quer exe-
cutiva, foi jamais em paiz algum a•obra daquelles que governam. Pe-
rante os factos elle chega mesmo a
provar que todos os interesses da•sociedade foram na Inglaterra gra-vemente compromettidos por todas

•as tentativas que os legisladores
fizeram para os auxiliar (i).A mesma, é a opinião de Comte•quando diz que todo omechanismo
social repousa sobre as opiniões.

Fül^TÍM

PICKNICK LITTERARIO
("Intei* aniicos)

Nada dè prólogos que .são es-
casados e tocantes, dizia o Ge-
neral Andréa Barão de Çaçápa-
va. E dou as mãos comsigó. 0
que significam esses preamlm-los, com effeito V

Zé Balduino (1).

Depois das folias carnavalescas
-deste anno, nada mais nos tem des-
pertado a attençao pela sua anima-
•ção e bom gosto do que um pick-
nick litterario que se effectuou nos
-arraiaes typographicos, sob os aus-
picios do Sr. Paula Marinho — a•quem Deus Guarde.

Annunciado d'antemão tão enor-
me acontecimento, graças aos car-
tazes totó urbe distribuídos, não po-•dia deixar de ser concorrido e abri-
lhantado pelos neo-cultores e pro-
pagadores da litteratura pátria.

A eousa não era para menos.
Reunião tão selecta ha muito que

Não venha agora o leitor monar-
chico suppor que encontra ahi, poruns tantos argumentos capeiosos,
um apoio em favor da fôrma dego-
verno que nos rege. Não, a mo-
narchiá está condemnada biologi-
camente, economicamente e histo-
ricamente.

Não se procure contestar o queaffirmo, apontando-se-me estados
adiantados da Europa, onde impera
esta desgraçada fôrma de governo.

Este argumento estafado revela
simplesmente, ou uma intelligencia
escravisada pelo espirito de seita ou
então uma miserável ignorância das
razões pelas quaes a monarchia se
conserva ainda no velho continente.

Ali ella apoia simplesmente nesta
força de tradicções que remontam
ao tempo da antiga Roma, e quevêm de accumular-se atravez deste
longo periodo catholico-feudal, isto
é, atravez de toda a idade media,
esta época fatal, na qual em muitos
pontos a Europa teve forçosamente
de retroceder.

Mas, a prova, de que as tradicções
não têm o privilegio da hydra de
Lerna, está nos exemplos que a pro-
pria Europa nos offerece, ahi nas
instituições republicanas da Suissa
e da França ; ahi nas aspirações da
Hespanha e Portugal; ahi nas aspi-
rações nihilistas e socialistas que se
propagam por todas as partes do
continente e que necessariamente
hão de acabar matando as monar-
çhias, porque nao ha como resistir
ao desdobramento das massas.

se fazia esperar : este "protesto ac-
cumulado de forças e dc indignação
contra o mórbido estado mental da
nossa Academia',

E' preciso notar, antes de tudo,
que esta festa é principalmente de
caracter acadêmico, e em sua des-
cripção, para mais solemnidade,
usaremos de um esty\o parlamentar.

* *
A arena estA.lt/x-asiaticamente pre-

parada.
Devemos principiar, como diz Zé

Balduino, principiar do principio, e,
como tivesse chegado mais cedo o
supracitado poeta, foi aquinhoado
com o cargo de porteiro, inexhora-
vel aos prólogos tocantes.

O Sr. Paula Marinho (sentadosobre um prelo e tendo na mão o"Seis de Março") — Está aberta a
sessão (sem ninguém no recinto em
vista da frieza litteraria).

O Sr. Zé Balduino (dirigindo-seao Sr. Paula)—Aqui está a Redac-
ção do "Seis de Março".

O Sr. Paula Marinho—Chega-
ram á bôa hora. Nomeio-os para a
commissão de reconhecimento de
poderes; exijo, porém, uma selecção
escrupulosa para este recinto; pelo

E' preciso, portanto, acabar com
este despropósito de apontar-se
extemporaneamente para a Ingía-
terra e Allemanha, procurando-se
imital-as de um modo servil e jus-tamente naquillo que ellas têm de
mais despresivel.

E' preciso que se attenda sobre-
tudo para as condicções especialis-
si mas em que se acha a America, em
cuja historia não existem felizmente
aquellas feias tradicções. Pelo
contrario, o novo continente é todo
circumdado de uma athmosphera de
puro liberalismo capaz de oxigenar
beneficamente a alma de todas as
unidades ethnicas que o compõem,
desde os Estados Unidos do Missis-
sipe á ultima republica do Pacifico.

Só o Brasil foi desviado desta
corrente de liberalismo vivificante ;elle, porém, não pode por mais tem-
po absorver este ar pesado e mias-
matico que lhe vem de uma monar-
chia plantada no solo da America
por condicções casuaes e fortuitas.

Estas considerações eram neces-
sarias, e sobremaneira indispensa-
veis diante de uma curiosa dialecta
que nos cerca.

Proseguindo agora no meu as-
sumpto, eu começo com as palavrasde Spencer :—aquelles que prepa-ram verdades novas e que as ensi-
nam aos seus semilhantes são em
nossos dias os verdadeiros poderes,os legisladores não reconhecidos, os
únicos reis.

Convençam-se os mais sérios con-
traditores da Sociologia—ou os phe-

que assumirá as rédeas de relator
o Conselheiro Galdino Loreto, por
ser propagador das sciencias ma-
thematicas.

A Commissão (pela bocea do seu
relator) — Depois de agradecermos
tão honrosa incumbência, convém
apresentarmos os nossos contingen-
tes, que são parcellas da somma
que resume este festim, uma via-
gem á roda da litteratura acadêmica
nestes últimos dias.

O Conselheiro Loreto (por si)
—Comecei a escrever em 83 em va-
rios periódicos ou diários (como diz
Badú). Depois entendi de cacetear
a humanidade com as taes Almas
Penadas ; levei muitas peiadas, é
verdade, mas aquillo foi uma sim-
pies critica de crendices do nosso
sertão e, animem-me ou não.... será
um verdadeiro após talado (2). Mas
agora mudei o massante assumpto
e trago os Devaneios Litterarios.

O Sr. Felicio Buarque—Eu jáfui um poeta malvado, os meus ver-
sos eram duros como caroço de den-
dc, depois publiquei na "Tribuna"
uma serie de artigos sobre o aboli-
cionismo, para cuja impressão não
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A sublime lei da evolução, qne
no século actual regula o espirito da
sciencia moderna, avassallando a
consciência de todos, tem de algum
modo melhorado a nossa sociedade
política. E cremos que não podia
¦deixar de ser assim.

As grandes idéias, as que pouco
•a pouco acham echo no coração po-
pular, as que uma vez amadureci-
das na consciência das nações, dão
uma nova feição a todos os movi-
mentos políticos e sociaes, sempre
encontram na mais modesta propa-
ganda enormes tropeços, obstáculos
á primeira vista insuperáveis !

Assim também os reformadores !
O grande principio das naciona-

lidades, do qual primeiro fallou a
Allemanha, mas que primeiro sen-
tiu a França, principio de honra
actualmente para todos os povos
livres e que deu origem ao ideal que
se aperfeiçoa o cosmopolitismo, en-'controu ao nascer, como derrota
inexperada, o despotismo injustifi-
cavei do maior tyranno dos tempos
modernos—Napoleão I !

Também o povo irlandez que ha
dez annos pedia, em altos brados, a
effectividade da mais santa aspira-
ção de uma possessão opprimida—a
liberdade territorial—de que tanto
falia S. Mill, teve contra si a irrisão
e o ódio insuperável da orgulhosa
Inglaterra.

Tudo se transformou. ..
Agora é Gladstone que, depois

de um triumpho eleitoral que muito
ennobrece um estadista emérito,
interpreta os sentimentos e idéias

•de um parlamento illustrado e con-
cede aos hoines rulers da Irlanda
a referida liberdade, em defeza da
qual elles, portanto, ficaram exclui-
dos de todos os benefícios nacio-
naes !

No Brasil, como em quasi toda a
Europa, as idéias da democracia
tem progredido.

Já se reconhece a superioridade
theorica e pratica dos princípios
republicanos sobre as bases falsas
de uma olygarchia vergonhosa !

A ninguém é vedado desconhecer
que as monarchias têem feito correr
mais sangue, teem-se notabilisado
mais pela tyrannia de seus governos,
do que pelo progresso de suas insti-
tuições.

Caro já disse :—o thesouro en-
sina a perfídia... Elle busca no
atraso do povo o mais robusto ele-
mento de sua permanência !

Ainda neste século, ha bem pou-
cos annos, vimos o exercito de Gui-
lherme da Allemanha salpicar he-
diondamente de sangue o solo fran-
cez... Miseravelmente conquistou
as brilhantes pérolas que mais res-
plandeciam no diadema da Repu-
blica de França !

Ainda estão subjugadas a Alsacia
e a Lorena...

Felizmente temos caminhado. O
povo dia á dia se compenetra de que
os governos da realeza não tem
cumprido a sua missão, não são os
governos da discussão !

Elles não teem pacificado a luta
natural e espontânea da força ccn-
tra o direito,—da razão contra a
tradicção !

Em nossa pátria temos visto a
disciplina desta luta, que, dando
vida aos governos, estabelece a di-
fusão de luzes !

Todos os dias me convenço que
a lucta àlludida se faz essencial e
necessária para a prosperidade dos
associados.

O que é verdade, éque esta dou-
trina tão bellamente sustentada pe-
los publicistas, da escola conserva-
dora, não tem tido a sua execução
nos governos brasileiros.

Aqui, os membros de ambos os
partidos, que só se diííerenciam pe-
los nomes, orfuscam diariamente
com ambições mesquinhas, o saiu-
tar desenvolvimento dos princípios!

Luctando pelo calor das paixões,
enrolam a bandeira das idéias. A
questão é de poder !

Diante deste desregramcnto.quer
opposicionista, quer governamental,
da ausência de patriotismo em todos
os actos ministeriaes, da hypocrisia
do Imperante, do poder pessoal que
de tudo menoscaba, da imperfeição
das theorias da variante-monar-
chica, é natural, conseqüente, per-
feitamente legitima, a evolução po-
litica que se opera em todos os es-
piritos criteriosos.

A monarchia com seus desman-
dos, prepara o advento da Repu-
blica Brasileira. ..

A constituição de clubs em quasi
todas as províncias, traduz-se no
mais completo e solemne brado de
reacção !. ..

O Rio G. do Sul, ha de em breve
levantar-se, e escreverá em lettras
de oiro, n'uma bandeira pura : a
questão é de forma !

S. Paulo—que já tem caminhado,
terá então como rec jmpensa de
unia propaganda laboriosa as pai-
mas da multidão...

O movimento abolicionista do
Norte do Império, heróico sob to-
dos os pontos de vista, ha de en-
contrar-se com a reacção republi-
cana das bandas do Sul.

O encontro dar-se-ha na Corte.
Nos sábios exemplos do passado

e nos desmandos do presente, eu
quero enxergar nas auras do porvir
dias de liberdade para a Pátria
Brasileira !

25 de Abril de 86.
Nilo Peçanha.

86.

Perfume estranho

Quando cahiu-lhe das mãos,
Beijei um dia o seu lenço.
Aroma assim tão estranho,
ATão ha neste mundo, penso.

Tinha a brandura da carne,
E a fresquidão dos jasmins,
Era uma onda de essências
De rozas c benjoins.

Assim mui tempo suppuz
Que aquella essência tão mixta,
Eosse por elia roubada,
De oriental per/u mista.

Afãs não. Um dia walsando,
Com precauções c receios,
Eu vi um lenço rendado,
Cobrindo-lhc os alvos seios.

Então eu pude sondar
O meu mysterio profundo:
Áquelle aroma do lenço
Não era essência do mundo.

Samuel Martins.

Evolução
(Continuação)

Segundo o principio mathesiolo-
gico achado por Descartes e appli-
cado por Comte, como a base da
classificação de todos os conheci-
mentos humanos, vê-se que a Sócio-
logia oecupa naturalmente o lugar
mais elevado da escala scientifica ;
o que quer dizer, noutros termos,
que os phenomenos sociaes são os
mais complicados dos phenomenos,
mas sujeitos, como todos, á leis na-
turaes e fataes.

Tal é a natureza das explicações
da moderna escola dynamica, ou
concepção mechanica do mundo,
que hoje podemos dizer :—tudo o
que existe, desde os mais simples
phenomenos de gravitação até as
mais altas creações sociaes, tudo
está sujeito a lei da causalidade que
é uma força una, universal eimma-
nente.

Se bem attendermos á marcha
das civilisações, havemos de notar
que os phenomenos sociaes também
podem ser objecto de sciencia, pois
que de nenhum modo elles se sub-
tra liem ao império das leis naturaes.

Jamais se viu um povo passar
bruscamente de um estado selva-
gem para outro civilisado.

Jamais se viu um povo deixar a
forma rudimentar da religião, o
fetichismo, para abraçar de prompto
o monotheismo.

E a prova ahi está no resultado
das missões religiosas levadas pelo
catholicismo a differentes selvagens
da África e d'aqui d'America.
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Estes factos reconhecidos pelo•congresso de estatística da ultima
Exposição Universal de Paris, são,
diz Ramalho Ortigão, a contraprova
¦experimental da theoria de Comte:

Que os phenomenos sociaes es-
tão sujeitos a leis naturaes e se ma-
nifestam por uma ordem de succes-
são universal e necessária, a que se
•chama em sociologia a—evolução.

As estatísticas de criminalidades
-de casamentos e tantas outras, pro-
vara pela mesma fôrma a depen-
dencia dos actos humanos, vis á vis
•das condições do meio.

Exemplos não menos comprob?.-
torios vèm-se ainda, e freqüente-
mente na acção desta força que se
•chama governo.

Tudo bem considerado, nào é a
opinião das massas quem realisa as
reformas ?

Não ha contestação possivel, após
¦os trabalhos de escriptores justa-
mente admirados como Comte,Spen-
cer, Braga e outros.

Buckle,outio escriptor igualmente
notável, escreve: " nenhuma grande
reforma, quer legislativa, quer exe-
•ciitiva, foi jamais em paiz algum a
•obra daquelles que governam. Pe-
rante os factos elle chega mesmo a
provar que todos os interesses da
•sociedade foram na Inglaterra gra-
vemente compromettidos por todas
¦as tentativas que os legisladores
fizeram para os auxiliar (i).

A mesma, é a opinião de Comte
•quando diz que todo o mechanismo
social repousa sobre as opiniões.

FOLHETIM

PICKNICK LITTERAEIO
(Inter ámicos)

Nada dé prólogos que são es-
cusados e tocantes, dizia o Oe-
neral Andréa Barão de Caeupa-
vn. E dou as mãos comsigo. 0
que significam esses préambu-
lo.s, eom éfteitp V

ZÉ Balduino (1).

Depois das folias carnavalescas
-deste anno, nada mais nos tem des-
pertado a attenção pela sua anima-
¦ção e bom gosto do que um pick-
nick litterario que se effectuou nos
arraiaes typographicos, sob os aus-
¦picios do Sr. Paula Marinho — a
quem Deus Guarde.

Annunciado d'antemão tão enor-
me acontecimento, graças aos car-
tazes totó urbe distribuídos, não po-•dia deixar de ser concorrido e abri-
lhantado pelos neo-cultores e pro-
pagadores da litteratura pátria.

A cousa não era para menos.
Reunião tão selecta ha muito que

Não venha agora o leitor mqnar-
chico suppor que encontra ahi, por
uns tantos argumentos capciosos,
um apoio em favor da fôrma dego-
verno que nos rege. Não, a mo-
narchia está condemnada biologi-
camente, economicamente e histo-
ricamente.

Não se procure contestar o que
affirmo, apontando-se-me estados
adiantados da Europa, onde impera
esta desgraçada fôrma de governo.

Este argumento estafado revela
simplesmente, ou uma intelligencia
escravisada pelo espirito de seita ou
então uma miserável ignorância das
razões pelas quaes a monarchia se
conserva ainda no velho continente.

Ali ella apoia simplesmente nesta
forca de tradicções que remontam
ao tempo da antiga Roma, e que
vêm de accumular-se atravez deste
longo período catholico-feudal, isto
é, atravez de toda a idade media,
esta época fatal, na qual em muitos
pontos a Europa teve forçosamente
de retroceder.

Mas, a prova, de que as tradicções
não têm o privilegio da hydra de
Lema, está nos exemplos que a pro-
pria Europa nos offerece, ahi nas
instituições republicanas da Suissa
e da França ; ahi nas aspirações da
Hespanha e Portugal; ahi nas aspi-
rações nihilistas e socialistas que se
propagam por todas as partes do
continente e que necessariamente
hão de acabar matando as monar-
çhias, porque nao ha como resistir
ao desdobramento das massas.

se fazia esperar : este "protesto ac-
cumulado de forças e de indignação
contra o mórbido estado mental da
nossa Academia''.

E' preciso notar, antes de tudo,
que esta festa é principalmente de
caracter acadêmico, e em sua des-
cripção, para mais solemnidade,
usaremos de um estylo parlamt ntar.

* *.
A arena está lux-asiaticamente pre-

parada.
Devemos principiar, como diz Zé

Balduino, principiar do principio, e,
como tivesse chegado mais cedo o
supracitado poeta, foi aquinhoado
com o cargo de porteiro, inexhora-
vel aos prólogos tocantes.

O Sr. Paula Marinho [sentado
sobre um prelo e tendo na mão o
uSeis de Março") — Está aberta a
sessão (sem ninguém no recinto em
vista da frieza litteraria).

O Sr. Zé Balduino [dirigindo-se
ao Sr. Paula)—Aqui está a Redac-
ção do "Seis de Março".

O Sr. Paula Marinho—Chega-
ram á bôa hora. Nomeio-os para a
commissão de reconhecimento de
poderes; exijo, porém, uma selecção
escrupulosa para este recinto; pelo

E' preciso, portanto, acabar com
este despropósito de apontar-se
extemporaneamente para a Ingla-
terra e Allemanha, procurando-se
imital-as de um modo servil e jus-
tamente naquillo que ellas têm de
mais despresivel.

E' preciso que se attenda sobre-
tudo para as condicções especialis-
simas em que se acha a America, em
cuja historia não existem felizmente
aquellas feias tradicções. Pelo
contrario, o novo continente é todo
circumdado de uma athmosphera de
puro liberalismo capaz de oxigenar
beneficamente a alma de todas as
unidades ethnicas que o compõem,
desde os Estados Unidos do Missis-
sipe á ultima republica do Pacifico.

Só o Brasil foi desviado desta
corrente de liberalismo vivificante ;
elle, porém, não pode por mais tem-
po absorver este ar pesado e mias-
matico que lhe vem de uma monar-
chia plantada no solo da America
por condicções casuaes e fortuitas.

Estas considerações eram neces-
sarias, e sobremaneira indispensa-
veis diante de uma curiosa dialecta
que nos cerca.

Proseguindo agora no meu as-
sumpto, eu começo com as palavras
de Spencer :—áquelles que prepa-
ram verdades novas e que as ensi-
riam aos seus semilhantes são em
nossos dias os verdadeiros poderes,
os legisladores não reconhecidos, os
únicos reis.

Convençam-se os mais sérios con-
traditores da Sociologia—ou os phe-

que assumirá as rédeas de relator
o Conselheiro Galdino Loreto, por
ser propagador das seiencias ma-
thematicas.

A Commissão (pela bocca do seu
relator) — Depois de agradecermos
tão honrosa incumbência, convém
apresentarmos os nossos contingen-
tes, que são parcellas da somma
que resume este festim, uma via-
gem á roda da litteratura acadêmica
nestes ultimes dias.

O Conselheiro Loreto (por si)
—Comecei a escrever em 83 em va-
rios periódicos ou diários (como diz
Badú). Depois entendi de cacetear
a humanidade com as taes Almas
Penadas ; levei muitas peiadas, é
verdade, mas aquillo foi uma sim-
pies critica de crendices do nosso
sertão e, animem-me ou não.... será
um verdadeiro após talado (2). Mas
agora mudei o massante assumpto
e trago os Devaneios Litterarios.

O Sr. Felicio Buarque—Eu já
fui um poeta malvado, os meus ver-
sos eram duros como caroço de deu-
de, depois publiquei na " Tribuna"
uma serie de artigos sobre o aboli-
cionismo, para cuja impressão não
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nòmenos socjaes estão sujeitos a
leis na tu raes e fataes, como todos
os outros phenomenos, e neste caso
a lei immanente da causalidade uni-
versai éa mais bella das realidades;
ou elles estão fora desta lei. e neste
caso ella perde totlo o seu prestigio.
Mas o estudo aprofundado da bis-
toria, da prehistoria, da ethnogra-
pbia. da própria historia natural,
onde encontram-se já em germentoda a ordem de phenomen s so-
ciaes, desde o níatriarchado ate a
especificação do trabalho, todos es-
tes estudos provam a existência du
sciencia social; provam que os phe-nomenos sociaes nascem empírica-
mente,, e por effeito de condições
eosmographicas e ethnographicas.
Onde, porem, esta verdade se maríi-
festa em toda a sua evidencia é nas
grandes descobertas biológicas e
physiologicas moder-nas que fazem
a gloria de Darwim e de Milhe
Eduards.

Do mesmo modo que nos orga-
nismos individuaes, desde o proto-
plasma até o homem, se manifesta
uma divisão physiologica sempre
crescente e espeeificadora, do mes-
mo modo que desta tendência geral
dos indivíduos de se multiplicarem
excessivamente nasce um conflicto
inevitável, donde sae a selecção—
do mesmo modo também o desdo-
bramènto da população aceusa des-
de os seus princípios uma divisão de
trabalho também créssente, espéci-
ficadora e progressiva, um conflicto

gastei um X; e agora, a propósito
de Devaneios Litterarios, estão no
prelo as minhas Refracções (versos)
onde mostro melhora considerável
em meus escriptos.

O Sr, Zé Balduino—Nem sem-
pre foram crystalinas as águas da
Palestina (3).

O Sr. Bianor de Medeiros —
Por motivos alheios á minha von-
tade, descendo da familia dos/.v-
nilongos e sou physicamente myope.
Tenho a minha queda para a poe-
sia e não desgosto das bravatas. E
poderia passar desapercebido nomeio
das ebulições populares, já tendo eu
escripto em diversos jotnaes daqui
e da Corte do Império ? .Se não sou
actualmente um môr, por meus bi-
godes ausentes, juro que mais
tarde hei de sél-o.

O Sr. De lei no de Paula—Ego
sum siue barba a a li. Tenho lido
muito e sou uma prosa agradável,
em leitura de romances ninguém se
pega comigo. Pertenci a antiga re-
dacção do Século, tenho idéias adi-
antàdas, porém gosto mais de cri-
ticar os outros do que de escrever ;
mesmo assim revelo critério em
meus escriptos.

social donde sae a selecção, isto é,
a evolução.

Foi por isso que eu disse, logo no
começo do meu artigo, que o 

"phe-

nomeno da população era a base da
sociologia. Assim como, diz Th.
Braga, o conflicto vital no domínio
biológico é a causa principal da
adaptação dos organismos, do pre-valecimento exclusivo de ciadas
funçções e de aperfeiçoamento porurna transformação progressiva, no
dominio sociológico também o con-
flicto permanente da População é a
causa principal da divisão do tra-
balbo, da especialisaçáo das apti-
does, da maior somma de manifes-
tações individuaes que actuam ra-
cionalmente sobre a marcha empi-
rica das sociedades..( 2)

A' luz tlestas verdades compro-
vadas por meio de metbodos positi-
vos, á luz deste principio de causa-
ção de todas as instituições sociaes,
cabem por terra todas estas doutri-
nas phantasiosas, baseadas n'um
principio de justiça absoluta e ou-
trás chimeras, como vontades sobre-
naturaes, faculdades racionaes ou
livre arbítrio.

A sociologia e uma sciencia.

(Continua.)
José Ra BELLO.

(1) JPtrptfs. Eça e Ortiyão.
(3) Prino. <>'. de Philosophia Positiva.

Emfim tenho sido preguiçoso,
mas como tenho habilidade, pro-
metto d'ora em diante trabalhar
mais.

O Sr. Zé Balduino—Eis aqui a
Tribuna Acadêmica.

O Sr. Paula Marinho — Se foi
impressa na casa do Sabino, não
presta, porque elle não tem o mate-
rial que eu tenho, nem pode com-
petir-me no preço. Mas emfim en-
trem para ver esta porcaria.

O Conselheiro Lòreto—Apre-
sentem as suas credenciaes.

O Sr. Samuel Martins — Na
ardençia das paixões, os bardos, os
poetas são como as borboletas, vôàm
em turbilhões (4). Mas.... cousa as-
sim eu nunca vi, apenas cahi na
lueta, escondi-me numa gruta, ri uri-
ca mais appareci.

E até disse a alguém: eu já morri.
Porém pude resuscitar, e agora

sou um dos tribunos acadêmicos
e breve terão que lér os meus Amu-
lêtos (versos).

O Sr. Hildeuerto Guimarães
Meus Senrs., eu estou abafado e
sou muito barbado. Já estou no 30anno e tenho escripto tão pouco !

O anno de 86 e a Academia
do Recife

,A Academia do Recife entrou
n'uma phase de consternação e des-
alento.

Nào ha negal-o.
Os últimos annos foram estéreis.
Durante elles, foram abertas as

portas da Academia do Recife de
par em par.

O Rio Grande do Norte mereceo
as honras desta magnanimidade', dava
entrada franca para os clifferentes
tabernaculos das sciencias superió-
res existentes no Império a quem
quer que lha pedisse.

E quem mais soffreo o? resultados
desta philantropia foi sem duvida a
nossa Eaculdade por isso mesmo
que está mais perto do theatro de
sim i 1 h a n ttgem ros idade.

Por outro lado, a facilidade com
que se obtinha approvaçao nos actos
extraordinários, denominação quesubstituiu a de vagos, desde um ce-
lebre aviso do Sr. Maciel,fascinava á
maioria dos acadêmicos do Recife.

A Reforma Franco de Sá, a queda,do ministério Dantas e subsequen-
tes boatos de suspensão da dita Re-
forma eram o objecto de nossa
preoecupação constante.

Causas multiplicadas arrefeceram
o estudo entre nós; etudo indicava
que estávamos passando porumpe-
riodo anormal e revolucionário.

Poucos, muito poucos, á si mi-
lhança do propheta Jeremias sobre
as ruínas da Sião antiga, choravam

Maldita preguiça! Isto não pode
con tinuar. —Laborem us—.

O Sr. Euc lides Qu inteiro —
Aqui está o Quinteiro dos pannos
mornos, o homem das distineções.
Dei pouco, mas prometto muito na
litteratura. G meu folhetim
disfarcemos, eu agora vou escrever
serio.

O Sr. Nilo Peçanha —Eu sou.
um republicano decidido, sabe, a
monarchia tomba ali treinada pelos-seus crimes, sabe, com amargurado-
pranto dos seus ambiciosos mantene-
dores, sabe ?

O Sr. Zé Balduino — O Nilo-
canta como um canário do Império.

O Sr. Euclioes Quinteiro —
Falia até pelos cotovellos, mas es-
queceo-se daquelia vírgula... aquillo-
foi o diabo !

O Sr. Nilo Peçanha— O Nilo
quando enche transborda, falia-
rei menos e trabalharei mais.

O Sr. José Manta — Eu apenas
escrevi um artigo, na minha vida,
é verdade que estava bom. mas é
tào pouco!..,.

O Sr. Bianor de Medeiros—E'
porque o Sr. vive estudando Astro-
nomia.
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e carpiam a sna desgraça sobre as
minas desta nova Sião.

A cousa foi tal que ultrapassou
as raias da seriedade; escandalisou
a todos.

Entretanto, parece que tudo não
está perdido. O anno de 1886 pa-rece de regeneração, apresenta-se-
nos auspi-cioso, augura-nos dias mais
propícios.

Fadando da Convenção no No-
venta e treis, Victor Hugo diz: "Os
oradores saudavam as turbas ; ás
vezes lisonjeavam-nas ; diziam:—
Tit és infallivel, tu és irreprehensivcl.
tu és sublime ;—o povo tem um lado
infantil ; gosta destes confeitos."

Este systema de elogiar produzsempre bons resultados. Apezar de
ser velho, de ja ter cans, o effeito é
infallivel.

O General grita ao exercito sob
seu commando : Soldados, vós sois
soldados, avançai.

O Brazileiro grita aos seus patri-cios: Vós sois brazileiros: oargen-
tino, vós sois argentinos ; o para-
guayo, vós sois paraguayos.

Estas chapas estão, é verdade,
gastas: mas não obstante são de
effeito estes incitamentos. Ainda
uma vez foram postos á prova.Foi o que aconteceo com a moci-
dade acadêmica do Recife. De
todos os lados se ouvia : "Moços,
vós sois moços ; vós representais a
mentalidade do Recife ; vós sois a
esperança da pátria ; trabalhai
movei-vos."

O Sr. José Hugd-jÇ/ ego quoque,
isto quer dizer: eu sou um mandrião
só tenho um artigo escripto. Tenho
muito medo da critica.

O Sr. Samuel Martins— Quem
não tem coragem não amarra negro.

O Sr. Figuèirôa Sobrinho-Eu
fiz parte da redacção do Binóculo e
hoje estou na Tribuna Acadêmica.
Tenho escripto muitos versos na Sil
pagina do Diário e tenho muitos
inéditos. Eu sou a preguiça racio-
nalisada, para escrever preciso de
ferrão, máo grado de meus amigos,
pois me julgam um moço aprovei-
tavel.

O Sr. Henrique Martins—Srs,,
eu sou meio poeta, meio prosa, " o
estudo do Direito moderno entre
nós é como a calça do sertanejo na
noite do casamento, e a velha phi-losophia é a seroula do noivo" (5).

(Ouve-se um rumor da parte de
fora, é polemica.)

O Sr. Paula Marinho — Que
harulho é este ahi fora?!

O Sr. Zé Balduino—Nada, meu
•amigo. Estão aqui os Srs. Costa
Filho, Claudino dos Santos, e José•de Mello; e eu opponho-me á en-
trada do terceiro.

Sortio o deseje do effeito.
O anno de 1886 apresenta-se con-

trastari7o o de 85.
Um anno apenas ! .. E a moci-

dade acadêmica não parece a mesma
fria e inde lente do anno passado !

E' que a mocidade gosta dos
mesmos confedos de que nos falia
Hugo, e tem o mesmo lado infantil
que esse iilustrissimo escriptor des-
cobrio no povo.

Galdino Loreto.

Recebemos e Agradecemos
Recebemos pela primeira vez a

visita cio Equador, revista litteraria
! eseripta pelos nossos intelligentes

collegas Aleedo Marrocos, Álvares
Costa, Henrique Azevedo, Gonçal-
ves Maia, Amaro Rabelloe Eduardo
Tavares.

Do seu todo irrcprochable desta-
cam-se como pontos luminosos os
dois primeiros artigos. Gostamos
immenso !

Que viva e que floresça !
E' o nosso desejo !

Olfereceu-nos o Sr. João Freitas
o seu ultimo trabalho : Excursão

pelos domínios da entomologia.
G iilustre escriptor dedicou-se na

verdade a um ramo de estudos es-
quecido, entre nos ; comtudo não
deixa de ter mérito e os no.sos ap-
plausos.

Entram os dois.
O Sr. Costa Filho—Comecei a

praticar com meus Ensaios Poeti-
eos e depois atirei-vos asMetralhas
mas, como o Abolicionismo eclip-
sou-se, estou na espectativa. De-
pois da conferência....

O Sr. Zé Balduino— E como os
abolicionistas se devem portar ?

O Sr. Costa Filho—Isto é o
que eu não sei se me fiz compre-
hender.

O Sr. Euclides Quinteiro —
Meu amigo, conferência não é ma-
rimba que negro toca.

Uma voz de fora—Isto ahi den-
tro é uma igrejinfia.

O Sr. Zé Balduino—O José de
Mello está dam na'do.

O Sr. Claudino dos Santos —
Eu sou o autor das Estatuetas e
Ebulições, não me confundam com
o Claudino Rabicho, vejam que sou
um moço modesto e trabalhador, e
aquelle homem é um pomadista, é
o autor de um recitativo ao som da
polka Cochicho. Prometto-vos algu-
ma cousa este anno.

O Sr. Zé Balduino—Chegou a
redacção do Equador.

O Sr. Alvares da Costa—Ah!!

" Cada um traz seu contigente,
cada um offereee um punhado de
observações e de estudos, cujo con-
j une to constitue um todo, uma ver-
dadeira agglomeração de princípiostendentes ao mesmo fim social".

Ao laborioso escriptor mil saúda-
ções !!

Noticiário
Em commemoração ao decreto

do ensino livre, muitos moços da
nossa Faculdade realizaram na tar-
de do dia ro de Abril uma passeiataacadêmica, que esteve numerosa e
muito animada.

Partiram do jardim em frente a
nossa Academia ás 4 e meia horas

I da tarde e recollieram-se ás S horas
! da noite, depois de serem percor-ridas as principaes ruas desta capi-

tal, levantando-sé por esta oçcasião
muitos vivas ao conselheiro Leoncio
de Carvalho e ao ensino livre. Mui-
tos foram os oradores que usaram
da palavra.

Felizmente parece que aardencia
das datas como esta, não se apaga
no torvelinho do esquecimento.

Parabéns aos promotores da festa.

Nomeado promotor publico de
Jaguaribè-merim no Ceará, seguiu
ha poucos dias para tomar possedesse lugar o nosso amigo, bacharel
Jorge Victor Ferreira Lopes Netto.

Estudioso e hábil é possivel quefaça uma bonita figura na carreira
da magistratura brazileira.

Ja esta por aqui a Tribuna Acade-
niicaü Andaram mais depressa do
que nós, e precedeu-nos por dois dias.
Mais reflexão, collegas.

O Sr. Samuel Martins —Nem
nos lembramos de vocês. Fatali-
dade! Esquecimento!

O Sr. Figueiroa Sobrinho—E'
um pau por um olho.

G Sr. Alvares da Costa —
Agradecemos a nossa nítida impres-
são.ao Sr. Paula e damos palminhas
á Tribuna.

Eu tenho um discurso, que fiz
como orador do 30 anno, que, a fal-
lar com franqueza, está bom, e de-
pois, Mocidade, o futuro é nosso.

O Sr. Alcedo Marrocos — Eu
sou poeta e sou meio philosopho.Até que afinal! Não tardam as mi-
nhas Estréas (versos).

O coração do amante écomo o la^o,
reflecte sempre o mesmo pedaço de ceu,
a efígie da mulher amada.

Uma voz—Bonito !
O Sr. Zé Balduino — E se fôr

passando um urubu entre o céo e o
lago ?

(Hilaridade geral no recinto.)
O Sr. Amaro Rabello — Já le-

ram as minhas Crispações ? A fran-
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Ao nosso Victor desejamos reali-
sadas no futuro as suas esperanças
do presente.

Ha poucos dias chegou a esta
provincia, vindo do Rio de Janeiro,
onde exerce o lugar de professor de
philosophia no Collegio Pedro II o
profundo litterato e critico Dr. Syl-
vio Romero.

A sua estada entre nós é summa-
mente agradável por encontrarmos
feliz occasião de conhecel-o pes-
soalmente.

Aproveitamos o ensejo para sau-
dar o mestre.

A apparição do que pode consti-
tuir um elemento de estudo e adian-
tamento das doutrinas da philoso-
phia hodierna, não pode deixar
de impressionar o espirito de todo
aquelle que sente a impetuosa cor-
rente das opiniões, no vasto oceano
da sciencia.

O Dr. Aprigio Guimarães n'um
trabalho intitulado " Miscellanea
Philosophica e Sociológica", no in-
tuito de fornecer á mocidade estu-
diosa um meio pratico de desvendar
os mysterios da tão contravertida
"Sciencia Social", expõe c estudo
das escolas e methodos, com amais
completa analyse das respectivas
theorias de H. Spencer, comparati-
vãmente com as idéas philosophicas
de A. Comte.

Um dos seus filhos, e nosso colle-
ga de redacção emprehende actual-
mente a publicação d'esta mesma

queza começa por casa, aquillo para
principiar está bem regular.

Quem quer que vós sejais,
Loreto ou Samuel,
Eu sei vos erigir
Um throno de papel.

Quem quer que vós sejais,
Poeta ou prosador,
Eu sei vos levantar
Aos Andes, qual condor.

O Sr. J. I. Rabello — Snrs., eu
me pareço muito com Amaro, am-
bo flor entes etatibus arca des ambo.
Amaro é o Esaii, não porque nas-
cesse felpudo, mais porque tirou-
me a primogenitura dos óculos e
das producções litterarias.

Viva a Evolução !
O Sr. Glz. Maia— Eu sou con-

servador; sei que isso não vem ao
caso, porém, sou conservador; pen-
so mais em politica do que em lit-
teratura. Eu sei também que no
caso em que as cousas estão, o que
nós precisamos é de mostarda; mas
eu applico pannos de vinagre. Sou
conservador. O Eduardo Tavares
manda dizer que, apezar de ser re-
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obra, que comporá seguramente um
volume de 200 paginas, animado
pela convicção, em que se acha, de
que é sempre merecedor do con-
curso de seus conterrâneos o homem,
que trabalha pelo enriquecimento
das letras pátrias, attirando ao tur-
bilhão das duvidas e ir certezas um
átomo de suas constantes locubra-
ções.

A' esta obra junta-se um discurso
inédito, proferido na Faculdade de
Direito por occasião de uma solem-
nidade de collàção de gráo, no anno
de 1876,001110 paranympho dos dou-
torandos José Hygino Duarte Pe-
reira, Manuel Pinto Damaso, e Fre-
derico Augusto Borges.

A' mocidade acadêmica, ainda es-
tremecida pela lembrança do mestre
amigo e sempre dedicado á causa
do levantamento moral de tão nobre
corporação, derigimo-nos especial-
mente, confiados no seu generosoacolhimento.

Victima de uma phthisica galo-
pante, falleceu na capital co Ceará,
para onde se retirara ultimamente
em companhiadesuaExm. Família,
o intelligente estudante do 2.0 anno
Carlos Moreira da Silva, natural do
Maranhão.

Era o finado geralmente estimado
pela franqueza e lealdade do s(ü
caracter e jovialidade de seu gênio.Tendo-se matriculado em 85 pro-ximo passado no i." anno de nossa
Academia, Carlos Moreira distin-
guio-se pelo seu amor ao estudo e

dactor do Equador, no entanto não
escreveu ainda nelle e que, como
en, é conservador.

O Sr. Henrique Azevedo—Srs.
eu sou gordo como um frade de S.
Bento, e como gosto muito da mu-
sica, peço permissão para cantar
uma modinha lyrica ao som das
cavatinas do Salles Barbosa. Ad-
virto, porém, que fará comigo um
dueto da D. Juanita — o inglez Sa-
lisbarbosy.

O Sr. Alcaide—-Canta:

'; Dois poetas eu conheço,—-Oh yes.Um também escreve em prosa,—Oh yes.O primeiro é um seu criado,—Oh yes.Outro é Salles Barbosa— Oh yes.

CORO

Eu vi nos museos dEuropa—Oh yes.
Quadros de pinturas finas,—Oh yes.Mas aqui em Pernambuco
Rimo ao som das cavatinas.. ..

BIS

Eu vi nos museos d'Europa—Oh yes
Quadros de pinturas finas,—Oh yes.Mas aqui em Pernambuco
Kimo ao som das cavatinas... .

Oh yes! Oh yes! Oh yes!. ...

comportamento exemplar, e a appro-
vação que obteve no fim do anno,
deveu elle unicamente aos seus
esforços. A colônia maranhense
perdeu um dos seus mais sympathi-
cos membros e o 2.0 anno um dos.
seus mais brilhantes ornamentos.

A Tribuna Acadêmica pranteandoa morte do jovem finado, apresenta
a sua Exm. Famiüa as mais sinceras
condolências.

ULTIMA VERBA
Primeira carta

A Bianor de Medeiros
Ella estava a tecer o seu crochet
Quando a criada lhe chamou a um canto,
E lhe fazendo entrega de uma. carta,
Olha em torno de si, medrosa um tanto.
Leia,diz-lhe,e depois guarde em segredo,.
Elle pediu-me assim, faça-se o gosto,Mesmo não quero, fui bem paga, creia,
Ein troca disso dar-lhe algum desgosto.
Vacilla Alzira, empallidece e chora ;—Quem a mandou p'ramim?--Foi o Sr....
Que mora ali, lhe respondeu Aurora.
Rasga o invol'cro e le phrases de amor,
Vou mostral-a a mama,-Ohlnão,senhora!:
Ella era innocente,—era uma Ufa,

Figuíokôa Sobrinho.

A Tribuna Acadêmica assigna-se
á razão de 500 rs. por mez.

Toda correspondência deve ser
dirigida ao escriptorio da redacção,.
Praça do Conded'Eu, 32, 20 andar.

As nossas columnas são francas
aos nossos collegas mediante a con-
dicção de assig-riatuiras.

O poeta é victoriado com uma
salva de palmas e o riso geral dura.
15 minutos.

O Sr. José Hugo —Para termi-
nar: Em vista dos serviços presta-
dos pelo Sr. Zé Balduino, resolvi
acclamal-o Barão de Piassava.—Os
Snrs. que approvam queiram dar
um espirro.

Houve um at-chim unisono e foi:
unanimente approvado.

O Sr. Samuel Martins—Com-
munico que o nosso jornpl vai para.
a typographia Apollo.

O Sr. Barão—Por isso é que eu.
estava sentindo um cheiro de Caju-
rubéba.

TABLEAU. •

Panfucio & Pancracio.

(1) Vid. Elucidario d'Alma (prólogo).
(2) Vid. Almas Penadas (prólogo).
(3) Vid. Elucidario d'Alma (prólogo).
(4) Vid. O Bello—Phototipias.
(5) Conclusão maliciosa tirada de um-

de seus escriptos por um folhetinista.

Recife—Typ. Apollo—1886.
.'-.*£.

r


